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BOLETIM 

Ainda mal convalescido da gravissima doença, que me paz 
a vida em risco, venho hoje reassumir as minhas funcções de 
secretario da direcção. Antes, porém, de entrar na narração 
dos factos mais importantes occorrídos no trimestre que hoje 
expira, permitiam-me os meus benevolos e amoveis leitores, 
que signillque daqui os meus singelos e cordiaes agradeci- 
mentos ao meu caro e ilustrado amigo snr. Simão Neves, pelas 
palavras amoveis com que se me referiu no seu bem elabora- 
do boletim do anterior trimestre~palavras essas devidas, não 
aos meus merecimentos, que os não tenho, mas somente à 
muita amizade e bondade de S. exe." E seja-me permitido 
ainda, que, antecipando os factos, contra O costume adoptado 
na elaboração dos boletins, eu agradeça muito reconhecida- 
mente aos meus ilustrados e estimareis colegas da direcção 
as felicitações, que se dignaram dirigir-me sob proposta do 
muito digno presidente em sessão de 2 do corrente mez, por 
me achar ja livre de perigo o em convalescença. 

E, posto isto, passo á narração do occorrido mais digno de 
nota. 

* 

Em sessão de 4 de Novembro ultimo foi lido um oficio da 
exe." camara municipal do Porto, que participou a sua reso- 
lução de celebrar solenemente a data de 4 de março de 
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1894-5.° centenario do nascimento do infante D. Henri- 
que- -, e erguer a este benernerito da paria e da civilisação 
um monumento apropriado; e que, nesta participação feita 
as collectividades, que pela propaganda de bons principies 
educativos e pelo culto das sciencias, das letras e da arte, 
tem dado eloquentes testemunhos de dedicação a Portugal, tem 
em vista a exe." camara, assim como a sua com missão do 
centenario, levantar o espirita nacional pela contemplação 
dum dos mais belos herpes da nossa historia, e renovar o 
fogo de enthusiasticas dedicações, que levem a familia portu- 
gueza a consagrar-se cada vez mais ao esplendor e rejuvenes- 
cimento da paria. 

A direcção resolveu agradecer, e assim o fez por oficio, em 
que, exaltando os nobres intuitos da celebração do centenario, 
por isso que traduzirá. a vitalidade nacional, neste firn do se- 
culo XIX, em que a rota de conquistas nos esta vedada, mas 
em que bem podem cOngregar-se esforços para conservar 
quanto, apesar das crises que têm assoberbado Portugal, se 
possuo, atestando o esforço dos nossos antigos herpes, termi- 
na por felicitar a cidade do Porto pela sua prestante e patrio- 
tica iniciativa. 

* 

O SUP. presidente participou 0 falecimento do nosso con- 
socio, sur. Francisco Joaquim Gomes Santa Cruz, e propoz 
que se consignasse na acta um voto de sentimento pela morte 
deste digno cavalheiro. 

Approvado. 
* 

Sob proposta do digno vice-secretario, 0 SDT. Simão Neves, 
foi admitido soco o s r .  Albino Pereira Cardoso, desta ci- 
dade. 

* 
0 s r .  Simão Neves, digno tesoureiro, apresentou o ba- 

lancete do mez de Outubro, pelo qual se mostra um saldo po- 
sitivo de 39 f¢fl995 reis. 

Em sessão de 2 do corrente mez foi lido um ofício do sur. 
João Pinto Corria, da cidade do Porto, participando que, tendo 

l ã  
Ç 
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cessado o usufructo de metade do rendimento de duas inscri- 
pções n.°" 112:118 e 118:l68 do valor nominal de 110005000 
reis cada uma, cuja propriedade pertence á. Sociedade, confor- 
me a disposição testamentaria do benemerito s r .  commenda- 
dor Manoel da Cunha Guimarães Ferreira, e, tornando~se pre- 
ciso fazer novo averbarnento para a usufructuaria sobrevivente 
receber o respectivo rendimento, pede para que a Sociedade 
se habilite para receber o legado que lhe pertence. Resolveu- 
se agradecer a participação e verificar o constante do testa- 
mento. 

* 

snr. 
0 balancete fechado em 30 de Novembro, apresentado pelo 
Simão Neves, accusa um saldo positivo de 3895825 reis. 

* 
0 snr. presidente apresentou e foram approvadas as se- 

guintes 

PROPOSTAS 

La 

(É relativa á felicitação que me foi dirigida e a que me referi 
no principio deste boletim). 

2.8 

A SocInnaon MARTINS SARMENTO representou ao governo, pedindo 
que 0 pequeno Semlnarlo de Nossa Senhora d'Ollvelra se]a reformado, 
elevando-o a categoria de lyeeu, organisando-se convenientemente 
os programaras do ensino, representou tombem ao parlamento, lem- 
brando a alta eonvemcncla publica da reforma de todos os semina- 
rios ]do paz, de modo que o ensino de preparatories seJa identico 
nos vceus e DOS S io ou ela ha ia r 
pela fusão dos senzinfinâš n0,s lveePus. 

rmon de NÓ amimas, ou 

. Estas representações, entregues ao cuidado e provado zelo do 
1llustre deputado deste circulo, o enr. conselheiro Franco Castello 
Branco, estalo ainda pendentes, sem resoluçao afirmativa ou nega- 
tiva. 

d 
É claro, portanto, que a esta corporação não imponde por ora 

o ever e recorrer a outros meios, mas, como ha quem deseje que 
a Seciedade novamente se manifeste nó"este importante assumpto, 
§"$§°z.ehënzëue a drrecçao represente novamente ao governo, e envie 

r Tao ao snr. conselheiro Franco. 
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3_8 

Tendo fallooido o nosso estimavel soco honorario, o snr. te- 
nome Joan Baptista Barreira, proponho, que se consigne na acta um 
voto de sentida saudade. 

r -1." 

Proponho, que se agradeça ao estimável consoeío, O s r .  dr. Fran- 
cisco Monteiro, o seu trabalho de desenho e orçamento da obra da 
entrada provisora para este edificlo. 

5.8 

Vagou uma parte do usufructo do legado Guimarães Ferreira. 
A conveniencia de concluir a frente doeste edifico, levando-o á. linha 
da rua, e aproveitando todo o terreno, que pertence à Sociedade, 
está no convencimento de todos : proponho, que se rogue aos di- 
gnos consocios, os SI1IIS. Domingos Leite de Castro, dr. José da Cu- 
nha Sampaio e dr. Augusto de Mattos Chaves, que se dignem em 
com missão estudar se convirá desde já confeccionar o plano da 
obra e respectivo orçamento, e promover a sua construcção, veri- 
ficaudo-se que chega aquela parte do legado para a sua realísação. 

6_a 

Está actualmente desordenada e cahotica a legislação reguladora 
da instrueção primaria, espera-se para breve uma reforma geral , 
mas é tão sensível nesta cidade a falta dum curso nocturno para 
adultos, que parece conveniente desde já. estudar os meios de estabele- 
cer um dá"estes cursos na casa e a expensas desta Sociedade. Para es- 
tudar este importante assunto, e especialmente interessante a classe 
artística, proponho, que se nomeie uma cor missão composta dos di- . J . 
veira Bastos e Francisco Jose da Silva Guimarães, rogando-os se di- 
gnem esclarecer esta direcção. 

anos sooms, os snrs. dr. oaquím Jose de Moira, João Joaquim d'oli- 

A representação, a que se refere a 2. 
t e o r  seguinte ' 

a proposta, é do 

Senhor. - A Socnznanu M.\nT1›zs _Sa1xuExTo, promotora da instruc- 
çao popular no concelho de Guimaraes, recorre novamente a V. M., 
queixando-se do modo por que se acham orgamsados os estudos secun- 

e A 
em todas, em algumas disciplinas, dos program- 

darias no Pequeno Seminario de Nossa Senhora da Oliveira, os quaes, 
pela diferença, senso 

1. 
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mas, não habilitam os alumnos para carreiras diferentes do estado 
ecclesiastico. 

N'uma representação dirigida pela Supplicante á camara dos 
nhores deputados, ainda pendente sem resolução alguma, a Suppli- 
came ponderou que por economia de despezas publicas, socego das fama 
lias e até por dignidade do proprio clero, conviria uma reforma geral 
e radical. fundindo os serninarios preparatorios nos liceus nacionaes, 
admitindo nestes o internato, ou pelo menos exigindo a harmonia de 
programmãs, e os exames publicas nos lyceus aos alumnos que hajam de seguir os cursos superiores ecclesiasticos. 

Se porém ha dificuldades insuperaveis para que cessa tal differen- 
ça no ensino preparatorio, e deva continuar 0 lastimavel systetna de preparação de presbyteros de meia sciencia, não conhece a Suppli- 
cante pelo menos razão legal para que o ensino do Pequeno Seminario 
não seja, como diz a lei organica, geral, e portanto habilitanrlo para todos os cursos scientificos superiores, e pelo contrario não cessará a Supplicante de afirmar que, com a organisação exclusiva de prepara- 
torio ecclesiastico que se imprimiu no Pequeno Seminario, não se cumpre, nem o espirita, nem a letra da lei. 

E por que não resolve o governo de V. M. este eonflicto, em que 
tanto se empenha uma importante cidade do reino, reformando a or- 
ganisacão do Pequeno Seminario, e elevando-o a categoria de lyceu? D'este modo, o convicto resolve-se, e sem despezas para o Estado, pois é superfluo afirmar-se mais uma vez que a Collegiada e Insti- tuto Escolar da Oliveira manter-se com os rendimentos proprios, e sem o minimo onus para o Estado. 

Parece pois 8 Supplicante justissima a sua pretcnção, e justifi- cadissima a sua insistencia, e por isso nova e respeitosamente 

S0- 

P. a 
deferir. 

\ .  T M. se digne 

E. B. M_cê 

Avelino da Silva- Guimarães. 
Domingos Leite de Castro. 
Domingos de Sousa Junior. 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul. 

$ 

Na mesma sessão o snr. dr. Domingos de Sousa, íllustrado 
director da bibliotheca, apresentou a seguinte 

PROPOSTA 

Proponho, que se consulte por oficio a Associação das escolas moveis, com sua sede em Lisboa, acerca da possibilidade de se abrir na presente epoca uma missa escolar nesta cidade, e, 110 caso de 
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resposta afirmativa, se organismo a referida missão na casa da Socie- 
dade. 

Uma nova missão escolar, cuja importancia desnecessario é en- 
carecer, pois ainda vivem na memoria de todos os beneficies e salu- 
tares resultados obtidos na da freguezia de Aresa, realisada agora em 
Guimaraes, era sobre.a primeira a dupla vantagem de ser mais eco- 
nomica e proficua. Mais economica, porque temos casa e todo o mate- 

-u. . . p . 
porque nao so sera muito mais frequentada, como é natural, mas até 
pudera ser favoravelmente aproveitada pelos professores primarias da 
cidade e mais mrcumvisinhanças para estudarem O methodo de Joao 
de Deus, até hoje, infelizmente, pouco ou nada conhecido da maior 
parte d'elles, habilitando-se assim para o pirem em pratica nas suas 
escolas. 

Obtido este resultado, ter- .se-ha caminhada um pouco no aperfei- 
çoamento do ensino das primeiras letras neste concelho. 

ria preciso, sem necessidade da mais pequena despeza, mais proficua, 

Foi approvada. 

n= 

Na sessão de 15 d'esLe mez tomaram-se as seguintes reso- 
luções: 

L* que actualmente não podia ser concedida a sala pe- 
dida pelo sur. José Vaz Corria d'0liveira para jogo d'armas ; 

2.a que se agradecesse ao sur. dr. Francisco Martins Sar- 
mento a cessão, que acaba de fazer à. Sociedade, de um cre- 
dito de 505000 reis - 1 

3.a que se agradecesse em oficio especial ao atar. abbade 
de Quinchäes, Fortunato Casimiro da Silveira e G ., não 
obstante ter já sido feito 0 costumado agradecimento a todos 
os oiierentes, a sua importante ulterta para a biblioteca ; 

4.a que se auctorisasse a despeza até 20,-3000 reis, com 
encadernações de obras da bibliotheca. 

=1 r :fé l a à i h  

* 

Por iotermedio do nosso prestantissimo soco honei¬az'io o 
reverendo 8l›l)ade de Tagilde, o sur. dr. Francisco Sarmento 
obteve mais uma inscripção mui notavel para o inu8-eu arrlieo- 
logico. Foi oferecida pelo illustrado abade de Villa Fria, con- 
celho de Felgueiras, a quem repetimos os nossos agradecimen- 
tos. Na epigraphe faltam o nome e appellido do defunto. Eis 
a inscripção : 
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LANCIE 
NSÍS. TR 

AQVDÀ 
NVS. H'S. 
E. BRAG 

ARVS. P. 

(. .. Lnnciensis Tracudanus hino sizus est. Bracarus posuit). 

.* 

Gem intima satisfação podemos noticiar á ilustrada com- 
missão agricola que o distincto agronorno, nosso estimavel pa- 
tricio, e apreciado escritor, o snr. dr. João da Moita Prego, 
a vai 
tecendo-lhe preciosos especimens de productos insulares. 

auxiliar mui eficazmente na sua patriotica empreza, for- 

* 

A Sociedade recebeu, durante este trimestre, as ofertas 
seguintes : 

Para a bibliotheca : 

Livros 

Fernando Marinho Guimarães, 1 volume. 
Jeronvrno Pereira de Lima, 2 volumes. 
Sociedade Alexandre Herculano. 1 folheto. 
José Alfonso Pinto de Sousa, 3 volumes e 1 folheto. 
Director central do Apostolado da Oração, 1 volume. 
José Mathias dos Santos, 1 volume. 
Francisco de Faria, 4 volumes e l folheto. 
Azevedo Coutinho de Laurindo Costa, -1 volume. 
Dr. Avelino da Silva Guimarães, 1 folheto. 
Real Casa Pia de Lisboa, 1 volume. 
Antonio do Padua da Silva Cardoso, 1 volume. 
Dr. l‹lran‹:iseo Sarmento, 1 volume e 9 numeres do Gccidente. 
Oliveira Castro, 1 folheto. 
Conde de Casal Ribeiro, 1 folheto. 
-illiorto Velloso d'Araujo, 1 volume. 
Director do Instituto, de Coimbra, 1 volume. 
Adelino de Abreu, 1 volume. 
Antonio Dourado, 2 volumes. 
¿\5Sf)(°Í£lç-ãO dos empregados dos caminhos de ferro portuguezes, folheto. 

I 
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Adelino Lemos, 1 volume. 
Abhade Fortunato Casimiro da Silveira e Gama, 33 volumes e 

5 folhetos. 

Para a colecção de periodicos os seguintes 

Jornaes 

0 Regenerador - Monsão. 
Tribuna do Magistério -- Porto. 
La Irradiacion - Madrid. 
o Democrata da Beira - Lamego. 

E para o museu numisrnatico O seguinte : 

Agostinho José Domingues, 2 moedas de prata, antigas. 
Adetino Lemos, 2 medalhas. 
José Affonso Pinto de Sousa, 19 moedas de cobre. 

Concluo 0 meu trabalho agradecendo em nome da Socra- 
DADE MARTINS SARMENTO, a todos os snrs. oíferentes as suas 
obsequioso e valiosas ofertas, e desejando-lhes, como a todos 
os meus estimareis consocios, leitores e assígnantes da Revista, 
boas festas e anhos cheios de prosperidade. 

Guimarães, 81 de dezembro de 1895. 

o secretario 

GASPAR L. D'A. G. PAÚL. 


